
ANO 4.°—N.” 166 Número avulso 50 ctvsGuimaráis, 7 de Abril de 1935. 0 JORNAL OE MAIOR TIRA6EM E EXPBNSflD NO CONCELHO.
r

J O R N A L  DEFENS OR DOS I N T E R E S S E S  DO CONCELHO ■ Agência em Lisboa — P. dos Restauradores, 13-3.°• D. — Telefone 27136.
RedaeçSo e Administração: R . da  R ep ú b lica , 4 5 -4 7 . Telef. 34 . Secção de expediente e arquivos: L. C o n se lh e iro  João F ra n c o , 3 0 . Composiço e Impressão: T ip . M in e rv a  V im a ra n  e n s e

Director, editor e proprietário—ANTONINO DIAS PINTO DE CASTRO -  Adm inistrador-PEDRO  NUNES DE FREITAS

O IV Batalhão da “Brigada do Minho” C Terros ô u ríc s Herói Desconhecido
na Batalha do Lys, no dia 9 de Abril de 1918, na Flandres

O IV Batalhão da «Brigada do Minho» que tain valente e heroicamente se 
portou na Batalha do Lys, no dia 9 de Abril de 1918, cujo 17.° aniversário passa 
daqui a 2 dias, era constituído por oficiais e praças do Regimento de Infantaria 
n.° 20 que, ao tempo, tinha a sua sétle em Guimarãis. No dia 8 de Abril, véspera 
da Batalha, ocupava em primeira linha, o sub-sector de Fanquissart 1, com ó efec- 
tivo de 21 oficiais e 725 praças, que em 9, depois da Batalha, estava reduzido a 2 
oficiais e 187 praças, tendo, por conseguinte, sofrido as seguintes perdas em S[9: 
o fic ia is  19 \  p ra ç a s  5 3 8 .

São estes os números que lhe são atribuídos na «Batalha do Lys» — pág. 
222 — o sr. General Gomes da Costa, que dá a seguinte composição à Brigada do 
M inho: efectivos em 8 — oficiais 104; praças 3.150; efectivos em 9 (depois da Ba
talha) — oficiais 22; praças 1.215; p e rd a s  em  8 |9  a o fic ia is  8 2 ;  p ra 
ças  1.935. «A Brigada do Minho na Flandres» do sr. Coronel de infantaria, 
Eugênio Carloâ Mardel Ferreira, que comandava a Brigada, interinamente, pág. 
109 e 111 — respectivamente, acusa, de facto, a p e rd a  de 19 o fic ia is , assim 
descriminada: I m o rto , I fe r id o  e p r is io n e iro , 4  fe r id o s  e 13 p r is io 
n e iro s . Quanto às praças nota-se uma diferença, para menos, de 91, visto que 
dá, como perdas, 447 praças do Batalhão de Infantaria n.° 20, as quais tiveram o 
seguinte fim : m o rto s  3 0 , d e s a p a re c id o s  13, fe r id o s  evacu ado s  
p a ra  o H o sp ita l da  B ase  26  e p r is io n e iro s  378 . As perdas totais, 
tanto em oficiais, como em praças, de toda a Brigada, são computadas em : o fi
c ia is  8 6 ;  p ra ç a s  1715. Há, por conseguinte, divergências numéricas que, 
para o caso proposto, pouco influem, visto que não é nosso propósito fazer a histó- 
tória do Batalhão de Infantaria — o IV da Brigada do Minho — mas, tam somente, 
prestar rendida e sentida homenagem, na passagem do 17.° aniversário da Batalha 
do Lys, aos filhos de Guimarãis que tam heroica e valentemente se bateram no 
cumprimento do dever e que, por irrisão do destino, tam esquecidos tem andado e 
andarão, ainda, por largo tempo, de todos os seus irmãos, vimaranenses como êles. 
Há três anos que andamos nesta campanha de solidariedade para com os mártires 
da Pátria; há três anos que andamos a chamar a atenção de todos os vimaranenses, 
tanto dirigentes, como dirigidos, para o monumente dos seus mortos; há pouco, 
apelamos para as fôrças directivas e produtoras, para o comércio, para a indústria, 
para o professorador para a academia e, com uma grande esperança, para as senho
ras vimaranenses mas, ao que parece, os frutos colhidos, não correspondem, nem 
se aproximam, ao menos, da energia dispendida em tam simpática como justa 
causa. O certo é que o monumento que há muito devia estar levantado, encont-a- 
-se, apenas, na imaginação da menor parte, para maior desgraça da terra que, ten
do obrigações morais tremendas para com os mortos do Batalhão de Infantaria n.° 
20, as tem esquecido e despresado. A ideia do monumento — só' a ideia — já em 
tempos anteriores — há anos — germinou no cérebro de alguns vimaranenses, che
gando ao ponto da escolha do local; foi, porém, tal o interêsse e o entusiasmo, era 
tal o fervor cívico que, a breve trecho, outro monumento se levantava no mesmo 
local! E não se tratava dum viinaranense rico ou pobre, aristocrata ou plebeu, 
sábio ou iletrado — que, nem mesmo assim, teriam o direito de preferência — mas 
dum estranho! E, Guimarãis, por essa tremenda falta de civismo para com os 
mortos da Grande Guerra, que, ao que parece, ainda não avaliou em toda a sua 
amplitude, está sofrendo a justa punição nas suas aspirações de toda a ordem e, 
talvez, nunca inais veja no antigo quartel do seu ex-regimento de infantaria n.° 20, 
qualquer unidade militar.

Os mortos, os feridos, os desaparecidos e alguns prisioneiros, toda essa legião 
de bravos do Regimento de Infantaria n.° 20, que se bateu, sofreu e morreu, a essa 
legião de víctimas que Guimarãis, sua mãi, tem esquecido durante 17 anos, levanta, 
hoje, o «Notícias» o seu monumento de admirativo respeito, pela pena do seu mais 
humilde colaborador e, também, o mais desinteressado pelos lucros que lhe venham 
a caber, se vier a levantar-se o outro monumento, e*sperado, de ano para ano, há 
17 anos!

B a ix a s  e m  o f ic ia is  do B a ta lh ã o  d e  In f a n t a r ia  2 0  
(4 .°  d a  B r ig a d a  do M in h o ) n a  B a ta lh a  d e  9  de  A b r il

M o rto s  s alferes, António da Silva Marinho Pinto.
F e r id o s » tenente médico, Alberto Baeta da Veiga; capitão,, António de 

Magalhãis Cerqueira de Queiroz; alferes, Alfredo Augusto Alves; alferes Joaquim 
Ferreira da Silva.

P r is io n e iro s  8 capitão, Jerónimo Pinto Montenegro Carneiro; tenente, 
Manuel António Vieira; alferes, José Antunes Prazeres; alferes, José dos Santos 
Carneiro ; alferes, Júlio Cesar de Carvalho ; alferes, Francisco da Silva Freire; alfe
res miliciano, de inf.a 10, Gualtar Monteiro Alves; alferes, António Biscaia de Ma- 
cêdo Cordeiro Rosa; alferes, Aníbal Tarrinho; alferes, Januário Joaquim Lopes de 
Sousa; alferes, Domingos José Vieira de Andrade; alferes, António Nuiies Vitória 
e alferes miliciano, António Valério de Carvalho.

P r is io n e iro  o fe r id o  8 alferes, Serafim de Jesus Rodrigues.
Recapitulação: 1 morto, 4 feridos, 13 prisioneiros e 1 prisioneiro e ferido; 

to ta l,  19.

B a ix a s  e m  p r a ç a s  do m e s m o  B a ta lh ã o , na  
r e f e r id a  B a ta lh a

M o r to s 8 l.a comp.a, 24S, soldado, Luiz Gil da Silva Freire; 631, soldado, 
Zacarias Correia; 201, soldado, Francisco de Almeida; 444, soldado, António de 
Andrade; í>48, soldado, Rodrigo Gonçalves; 610, l.° cabo, João da Cunha; 753, 
soldado, João Luiz; 843, soldado, António de Andrade Bastos; 504, 2.° sargento, 
Joaquim Machado. 2.a comp.a, (I. 32) 53, soldado, Manuel de Rezende; 388, sol
dado, Prancisco de Oliveira Freitas ; 549, soldado, Domingos de Freitas; 559, soL 
dado, José Joaquim Pereira; 301, soldado, António Fernandes; 211, soldado, José 
Joaquim da Silva Ribeiro. 3.a cotnp.a, 360, soldado, João Urbano; 402, soldado, 
Manuel Joaquim Fernandes Rocha; 470, l.° cabo, Inácio Mendes da Cunha; 614, 
soldado, Bemardino Ribeiro; 623, 2.° sargento, Manuel de Sousa Guedes; 642, l.° 
cabo, Albano Alves da Silva; 831, soldado, Francisco de Bastos. 4.a comp.a. 373, 
soldado, Domingos de A breu; 437, soldado, João Moreira; 453, soldado, Joaquim 

e Sousa; 543, soldado, Bento Rodrigues; 577, soldado, Francisco Ribeiro; 570, 
soldado, Augusto Bento Pereira ; 598, 1.° cabo, José de Freitas e 692, soldado, Joa- 
quim da C unha.

D e s a p a re o id o s — l . a comp.a :  283, soldado, António Goines da Silva ; 
399, soldado, Arnaldo de Sousa e 571, soldado, Rodrigo Marinho. 2.a comp.a : 
506, soldado, António Ferreira. 3." comp.a : 379, I.° cabo, José Clemente Peixoto 
e 631, soldado, Bemardino Pereira. 4.a comp.a : 295, 2.° sargento, Manuel Fran
cisco Mendes ; 403, soldado, José de Oliveira ; 430, soldado, Luiz Gomes; 444, sol
dado, António Correia; 462, soldado, Alfredo Felix; 578, soldado, António Fer
reira e 621, soldado, António Saldanha.

F e r id o s , e v a c u a d o s  p a r a  o H o s p ita l de  
s a n g u e  n.° I

l.a comp.a: 590, l.° cabo, Álvaro Fernandes; 742, soldado, António Alberto; 
676, soldado, Avelino Lemos; 171, soldado, José da Silva Freitas; 440, soldado, 
José Joaquim Teixeira e 213, soldado, Manuel Pereira. 2.a conip.a : 376, 2.° sar
gento, Alberto José M aria; 452, soldado, António Joaquim; 294, soldado, Carlos 
de Oliveira; 319, soldado, Albano Mendes ; 507, soldado, Joaquim de Moura ; 451, 
soldado, José Vicente da Silva; 395, soldado, Francisco Teixeira,; 473, soldado, 
António Ferreira; 454, soldado, Abílio da Cunha; 428, soldado, José Bento ;• 459, 
soldado, António Justmo e 333, soldado, José da Silva Freitas. 3.a comp.a : 165, 
soldado, Francisco Faria e 678, soldado, Manuel de Freitas. 4.a comp.a : 499, sol-

Bílhe te  ao J e ró n im o  Sam paio .
Embora tardiamente,
Velho Amigo, aqui me tens 
Para, entusiàsticamente 
E muito sincerameute,
Dar-te inúmeros parabéns.
Té que enfim chegou o dia 

í — O 31 desejado —
E de infinita alegria :
— H om enagem  e cortesia
Ao V a te  ilu s tr e , a fa m ad o  I
Chegou à Penha o «combóio».
Ia cheio, ia graúdo,
Desde o ricaço ao saloio,
Sem rodas e sem canudo 
E sem um trilho de apoio...
Foi uma F es ta  im p o n en te  ! 
L inda hom enagem  s e n t id a !
Tanto povo! tanta gente !
Todos foram de corrida,
Ninguém faltou, felizmente!
Fêz-se justiça. Senhor,
Ao saudoso B ráu lio  C a íd as ,
Poeta de estro superior :
Seus versos são esmeraldas
— Jóias de grande valor!

Deves estar satisfeito
Ante a fe l iz  h o m e n a g e m !
Nem um deslise, um defeito,
Só comoção e respeito
— Delirante vassalagem!
Termino breve e ligeiro.
Não dá p’ra mais o postal.
Abraços cá do parceiro,
Admirador e leal 
E ao dispor,

Ba n iu r ii.iif. iho.

:::::::::::::::::::::::::::::: V isa d o  pela 
C o m is s ão  de  C e n s u ra .

P r o f e s s o r a  d r p l o m a d a
Com o curso completo de conservatório 

de piano, leccioua meninas.
Nesta Redação dão-se as informações.

Esquema semanal
A CR ISE ESPANHOLA

A’ falta de apoio dos ministros de Gil 
Robles, o govêrtio de Lerroux caíti pela 
sua pouca coerência no que se refere a 
indultos. Feitas as consultas da praxe, 
Alcalá Zamora encarregou Lerroux de 
constituir novo gabinete, do que desistiu 
pelas muitas dificuldades encontradas. 
Ouvidos mais uma vez os magnates da 
política, foi Martinez Velasco sorteado 
para formar govêrno, que também desis
tiu. Novas entrevistas, novos conciliábu
los, e o Chefe de Estado indica D. Ale
xandre Lerroux para continuar nas suas 
diligências, certificado de que a política j 
espanhola é um círculo vicioso que me
deia entre o partido radical de Lerroux, i 
os agrários de Velasco e C. E. D. A. de | 
Gil Robles. A ver vamos qual o parto... 
da montanha ! j

Convencidos estamos que o conservan- j 
tisino de nuestros vicinos não debela a : 
crise por que vem passando a República 
Espanhola, enquanto os julgadores dos 
revoltados de Óutubro — talvez da mes
ma fôrça e índole daqueles que julgaram 
Galan e Hernandez — náo se resolverem 
a ter tnais respeito pela vida dos seus 
concidadãos, que, em tal emergência, 
«foram excepção» nos desmandos e vile
zas, como muito bem disse o General ; 
Ochôa.

PACTO  OO O R IE N TE

Os rígidos e altivos ingleses que há 
: quási dezoito anos tinham cortado as 

suas relações com a U. R. S. S., depois 
de terem ouvido das duras e das boas do 
sumo senhor alemão, Hitler, deliberaram 
pôr as barbas de tnôlho e tratar da sua 
defesa perante uma futura ameaça.

Ao inferno russo, onde o caòs incendia
ra o espírito e as almas (tal a fantasia 
dantesca dos filhos de Albion) correram ; 
e desceram, não recearam queimar-se nas j 
suas chamas de fôgo e vá de procurar 
entender-se com quem, afinal, vive a sua 
vida a seu modo, cria maravilhas de ciên
cia e foi chamada a cooperar com a Socie
dade das Nações.

M UDO E SO

Hitler, o déspota que incarna em si a 
guerra e que seduziu o povo alemão com 
a promessa duma réoanrhe, trovejadas as 
suas ameaças em ar demoníaco, já sente 
o pêso da responsabilidade a dobrar-lhe 
a cerviz, já se vê isolado, e manda que 
um-dos seus lugares-tenentes proclame 
ao mundo o «seu desejo de «paz»,- cha-

HERÓI DE HERÓIS, Ó ALMA DE GUERREIRO!
UMA VOZ SE ALEVANTA ÀLÉM NA SERRA.
QUEM ÉS T U ? -Q U E  O DIGA ÊSSE MOSTEIRO 
QUE OS RESTOS DO TEU CORPO AINDA ENCERRA.

QUE O DIGAM AS NAÇÕES, O MUNDO INTEIRO 
E A METRALHA DESSA «GRANDE GUERRA»
QUE ROUBOU TEU SUSPIRO DERRADEIRO.
QUE O DIGA O CÉU, O MAR E TÕDA A TERRA.

QUE VALIA TEU NOME ESTAR NA HISTÓRIA ?
ACASO NÃO NOS CABE A MESMA GLÓRIA 
DE UM HERÓI QUE LUTOU COM ALTIVEZ?...

NÃO FICARÁ ESQUECIDA ESSA GRANDE ALMA 
POIS BASTA VER-SE ESCRITO NUMA PALMA:
O HERÓI DESCONHECIDO, É PORTUGUÊS.

JOÃO NETO.

dado, João Baptista Gonçalves e 561, soldado, José de Araújo. 5.a cotnp.a : 579, 
soldado, Firmino Rodrigues e 325, soldado, António Teixeira. Formação — 213, 
soldado, José da Silva e 917, 2." sargento, José de Abreu.

P r is io n e iro s  378 , dos quais só 363 regressaram da Alemanha, tendo os 
restantes 15 falecido no cativeiro.

Recapitulação — 30 mortos, 13 desaparecidos, 26 feridos e 378 prisioneiros; 
total 447. Total geral das perdas do Batalhão de Infantaria n.° 20, na Batalha de 9 
de A bril; 4 66  ho m en s , sendo  19 o fic ia is  e 447 p ra ç a s .

Aqui fica a nossa sincera homenagem prestada aos oficiais e praças do Bata
lhão de Infantaria n.° 20 — o IV da Brigada do Minho —que tam heroica como va- 
lentemente se b^teu na Flandres, no sector de Fanquissart I, em primeira linha, na 
Batalha do Lys, no dia 9 de Abril de 1918. Os pobres mártires, esquecidos há 
dezassete anos, nunca tiveram a mais pequena homenagem; é esta, parece, a única, 
muito humilde, muito sincera e muito justa. F’ de lamentar que o seu monumento 
ainda não esteja levantado, depois duma luta de três anos! Parece que à volta do 
monumento dos mortos da Grande Guerra se tem feito uma política de misérias e 
de invejas mal contidas; se assim não fòsse, já há muito que o momimeiito estaria 
de p é ! Aí tendes, diante dos vossos olhos, os nomes dos homens qne vos cumpre 
homenagear; a que tendes obrigação moral de prestar respeitoso culto; que, se 
sois cidadãos conscientes, não podereis esquecer, como tendes feito há 17 anos,

Lisboa, 3 de Abril de 1935.
Manuel de Guimarãis.

mando doido a quem vem falando na 
guerra — êle, que nem já possue as boas 
graças do seu figurino — Mussolitii.

Teremos ainda de ouvir o seu Cântico 
de Cisne?!

PAZ ARM ADA

Agora, sim, que as coisas vão mexidi- 
nlias!

Tira-te daí que eu lá me porei, são as 
tropas mobiiisadas, canudos feitos ca
nhões, barcos prontos a espalhar a morte, 
aviões ansiosos por lançar incêndio ao 
mundo — um regabofe que prova os be
líssimos instintos de fera da besta huma
na — a mais vil qtie Deus colocou à su
perfície da terra e para quem o sangue é 
o néctar capitoso dos seus prazeres, pos
to à niesa das suas bacanais.

Nada a transmuda. Vil e má ; sangui
nária e louca.

I-ÈEÊCÉ.

não deixar secar aqudas lindas florinhas, 
as companheiras mais inocentes das crian
cinhas dentro daquele recinto onde se le
vanta um belo templo de Instrução. Diz 

! alguém -- que não o devia dizer — que as 
! crianças vão para ali para aprender e não 
' para tratar de jardins, esquecendo se essa 
; pessoa d * qne ensinar a conservar o ti jav- 
i dius também é dar uma lição. Quanto a 
j êst * ano, já o sr. vereador da Instrução 
! providenciou, dando ordeu- ao j irdineír » 

Municipal para tratar do assunto, uma vez 
que mais ninguém quere saber do mula.

Estas rápidas oousideraçõjs t.cin uin 
fuiitlauii nto, que será mais esclarecido 
oportnuameute.

Um a mi//o da Fscola.

A Festa do T rabalho , em 
G uim arãis, no l.° de Maio

Estofa Francisco dos Santos Gnimarãis
Foi em 6 de Abril do auo de 1931, qne 

na freguesia de Urgezes, dêste concelho, 
se inaugurou solenemente a escola primá
ria “Francisco dos Santos Guimarãis,,, 
mandada coustruír pela Senhora 1). Maria 
dos Sautos Simões, natural daquela fre
guesia. E*ta Senhora quis, assim, prestar 
o devido culto à memória de seu saudoso 
Irmão — o patrono d i escola, e ao mesmo 
tempo, dotar com nm beneficio importam • 
te a sna freguesia, que, tendo nina popu
lação escolar muito elevada, apenas tiuha 
uma úuica escola, que funcionava como 
uiixta. Como edifício escolar, é um dos 
melhores do distrito, com dois amplos sa
lões, gabinetes para professores, e;:c., e 
um espaçoso recreio, h u m  parte do qual é 
coberto. A mesma Senhora, forneceu to 
do o material didático e mobiliário escolar 
e outras coisas, incluindo uma Baudeira 
Nacioml. Iloj porém, se não se eucou 
tra arrependida, encontra-se, pelo menos, 
muito desgostosa por motivos que me 
abstenho de mencionar, embora um dia se 
faça a história de tudo para que tô la a 
gente saiba até onde pode chegar a ingra
tidão. Quanto a prestação dos serviços 
docentes, ali miuisirados, apenas'sei qne 
pela doadora foram indicadas duas pro
fessoras consideradas competentes, caben
do à Inspecção Escolar do Distrito o di
reito de avaliar o reudimeiito do seu tra 
balho, todavia, é de lamentar que não se 
crie nas crianças da referida escola o amor 
pelas íiores, visto que tem nm pequeno 
jardim, completamente abandonado, quan
to é cer it que as próprias crianças podiam 
cuidar dele, pois que uão revertia em seu 
desprimor, mesmo qne tivessem de ir 
buscar umas- canta rinhas de água para

No Salão Nobre da Câmara reuniram- 
-se na quarta feira, a convite da C. A. da 
Câmara várias entidades, para trocarem 
impressões sôbre a Festa do Trabalho no 
Distrito de Braga que êste ano se vai rea
lizar em Guimarãis, no dia l.° de Maio.

O sr. Francisco de Assis Pereira Men
des usando da palavra fez várias cunside - 
rações e apresentou o seguinte esboço 
pira o programa da Festa:

Dia 30 de Abril: â tarde; cortejo de 
flores para a ornamentação das casas e 
edifícios públicos;

Dia 1 de Maio: Alvorada por bandas 
de música, fôgo etc.; às 10 horas : di-tri- 
buição de prémios aos filhos dos operários, 
acto que se realizará nas fábricas; às 13 
horas: concentração dos operários do 
concelho de Guimarãis e dos outros do 
Distrito, no Largo da República do Bra- 
z il; às 14 horas: Desfile «lo Cortejo cívi
co em direcção ao Castelo de Guimarãis, 
onde será proferida uma alocução; às 16 
horas: Festival operário no Campo do 
.Salvailor; às 21 horas ; Festival noturno 
na Praça de 1). Afonso Henriques com ilu
minações, fôgo e música.

Danquête oferecido aos srs. Ministros 
do Interior, Comércio, Agricultura e ao 
í-ub-secretário das corporações, e banque
te de confraternização eutre patrões e' 
operários.

Falaram ainda os srs. A. L. de Carva
lho qne mostrou a couveuiència da Junta 
Geral do Distrito colaborar ua Festa do 
Trabalho e sugeriu a ideia de se inaugu
rar, por essa ocasião, o monumento ao 
Vimaraneuse Grava lor Molarinho, e o sr. 
dr. Leopoldo Martins de Freitas que se 
referiu, igualmeute, ao assunto da reíiuião.

Por fim foram nomeadas algumas co
missões, as quais vão iniciar, já os seus 
trabalhos.



2 N O TÍCIA S D E  G U IM A RÀ IS

| L U Z  p ú b l i  C Ã |
missa, no templo da Penha, por | 
alma de Bráulio Caídas, tendo 
sido celebrante o rev. Cónego 
Vasconcelos.

| C A R T A  D E  L ISB O Ã "!
Um lamentável mal-entendido impediu que desse seguimento no «Notícias de 

Guimarãis» às considerações que, sôbre o caso da iluminação pública desta cidade, 
comecei a publicar no seu número de 3 de Fevereiro. Depois disso, o diário lisbo- 
nense «A Voz* inseriu, em 9 de Março, um artigo meu, em que procurei esclarecer 
a minha verdadeira posição neste assunto e expliquei porque, não tendo dúvidas 
sôbre a legalidade e conveniência da prorrogação do contrato de concessão, delibe
rada em 1919, hoje, depqis da anulação dessa prorrogação, eu entendo que o ser
viço de iluminação pública deve ser municipalizado.

Passou despercebido êsse meu artigo em «A Voz* ao «Notícias de Guimarãis*, 
pois não o transcreveu nem nenhumas referências lhe fêz, a-pesar-de se tratar de 
um assunto de tanta importância para a cidade como é este da luz. Mais uma razão 
para que eu tente de novo conseguir que nas suas colunas, únicas onde me encon
tro bem para tratar dos iuterêsses da nossa terra, me seja dado acolhimento para 
continuar as minhas considerações. E’ provável que venha já demasiado tarde, mas 
circunstâncias várias, superiores à minha vontade, impediram-me de o fazer 
mais cedo.

Já mostrei qual é a minha opinião: entendo que a Câmara deve, sem a menor 
espécie de hesitação, aproveitar-se da liberdade em que se encontra, para tomar a 
seu cargo os serviços de iluminação pública e de fornecimento de corrente para 
usos domésticos, iluminação particular e pequenas indústrias.

Resta-me dizer porquê e como.
A iluminação de uma cidade, para ser perfeita e poder constantemente adap

tar-se às necessidades que se vão criando e modificações que a oportunidade acon
selhar, aos desejos e gostos de munícipes e vereações que se sucedem, bem como 
para que possa aproveitar, de maneira simples e rápida, de todos os melhoramentos 
que vão surgindo e à medida que aparecem, não deve depender senão, e exclusiva
mente, da vontade livre da Câmara.

Se esta se encontra presa a qualquer contrato com um fornecedor ou conces
sionário, por maiores que tenham sido as cautelas tomadas na elaboração desse 
contrato, haverá sempre muitas circunstâncias de impossível previsão que deixam 
de ser atendidas, o que dificultará a realização dos desejos ou conveniências 
do município.

Para tudo quanto seja alterar, em pouco ou muito, as cláusulas, sempre rígi
das, de um contrato, a Câmara terá que pedir ao fornecedor a sua anuência, que 
êste lhe poderá negar, se assim o julgar melhor para os seus interêsses ou até por 
simples capricho a que, possívelmente, a política não seja estranha; na melhor das 
hipóteses, a de o fornecedor se mostrar disposto a anuir aos desejos da Câmara, 
esta terá muitas vezes, sem dúvida, de se sujeitar às condições que, em troca, lhe 
sejam impostas pelo fornecedor que, naturalmente, não deixará de aproveitar a 
oportunidade para aumentar os seus lucros.

Pelo que diz respeito ao fornecimento de corrente aos particulares, para luz e 
outros usos, domésticos ou de pequena indústria, a conveniência da municipaliza- 
ção é também enorme e flagrante.

E’ evidente que a entidade a quem pertencer a rede de distribuição da luz 
pública é que está em melhores condições de atender às necessidades que os parti
culares tenham de corrente. Se essa rede pertence a uma emprêsa que não seja 
municipal, e ainda no caso, aliás improvável, de não dispôr essa emprêsa, por con
trato, da concessão do exclusivo, êste pertencer-lhe-á de facto, porque não é fácil 
que qualquer outra a possa bater em melhores condições de preço.

Desta fórma, o particular terá de se submeter a todas as arbitrariedades, ca
prichos, exigências e, sobretudo, deficiências, inevitáveis e vulgares sempre que os 
fornecedores não tenham a temer concorrentes.

Não só a Câmara estará na dependência de uma emprêsa particular; a idên
tica e, porventura, mais vexante e prejudicial subordinação terão de se sujeitar 
todos aqueles que necessitem de luz ou de corrente para os seus usos domésticos.

Com a Municipalização todos estes inconvenientes desaparecem. A Câmara, 
na exploração de tal serviço, não pode ter outro fim que não seja o de bem servir 
os seus munícipes ; lucros, não precisa de outros àlém do que para si constitui a 
satisfação do público que representa. Acresce que a forma como administra o ser
viço e todos os seus actos que com êle se relacionem são do livre exame de toda a 
gente, sujeitos a todas as críticas e correcções e à sanção da opinião pública, 
expressa pelo voto ou pela intervenção dos poderes tutelares.

Não desconheço o argumento de que a administração das emprêsas pelo Es
tado ou autarquias locais muitas vezes justifica acerbas críticas e dela resultam pre
juízos que se não notam quando a administração é confiada a particulares. 
Esquecem, ou não querem ver, porém, aqueles que dêle se servem, quantas vezes 
também as administrações particulares são ruinosas, improdutivas e prejudiciais, e 
como serviços há, confiados à administração das autarquias e até do Estado, ver
dadeiramente modelares.

No caso especial de que se trata da iluminação pública de Guimarãis, tão sim
ples, de tão fácil administração que, explorado êsse serviço, há tantos anos, por 
uma emprêsa particular, esta até hoje nunca necessitou, sequer, de pôr à frente da 
sua direcção qualquer engenheiro ou técnico especializado, nenhuma dificuldade 
pode existir, nenhum receio há que ter, na sua municipalização.

Não me será difícil demonstrá-lo em subsequentes artigos.
I gnotus.

N. da /?. Como não permutamos com o diário da capital «A Voz*, jornal que lemos 
raríssimas vezes, passou-nos, de facto, despercebido o artigo do nosso ilustre 
colaborador, o que não representa menos consideração por uma pessoa cujas 
qualidades de talento e carácter muito apreciamos, nem menos interêsse por 
um assunto que tem merecido já a nossa atenção, por ser um assunto da nossa 
Terra.

A Homenagem a Bráulio Caídas
d ecorreu  com  m uito b rilh o

Bráulio Caídas — o poeta que 
cantou Guimarãis em versos su
blimes — teve a sua consagração, 
no domingo último, na linda Es
tância da Penha.

Jerónimo Sampaio, o incansá
vel organizador da homenagem 
pode estar satisfeito, pois ela cor
respondeu bem ao seu sentimen
to, àquele objectivo que o impul
sionou.

Gente, muita gente, figuras de 
destaque nas letras, pessoas de 
tôdas as classes, foram associar- 
-se ao acto, levar as suas palmas 
e as suas flores.

A’ cerimónia do descerramen- 
to da lápide assistiram as autori
dades e muitas senhoras, poetas 
e escritores, académicos, alunos 
das escolas, Bombeiros Voluntá
rios de Vizela e Guimarãis, escu
teiros, etc. etc., quatro bandas de 
música que executaram os hinos 
da cidade e de S. Nicolau, e uma 
multidão de pessoas.

Jerónimo Sampaio discursou, 
muito bem, com entusiasmo e 
comoção, os Poetas Alfredo Gui
marãis, Delfim de Guimarãis e 
dr. João Neto, recitaram versos 
seus, lindos versos, de homena
gem ao Poeta e a gentil sr.* D. 
Lucilia Guimarãis recitou, tam
bém, uma encantadora produção 
de Delfim de Guimarãis.

No momento em que a lápide 
é descerrada produz-se uma ma
nifestação calorosa. Há acordes

musicais, fôgo e palmas. Lenços 
que se agitam e pombas — mui
tas pombas — voando em sauda
ção.

De entre os penedos saíam flo
res — muitas flores — uma chuva 
de flores mimosas cobrindo a 
placa e os assistentes reteem-se 
presos àqueles versos que ali, 
junto à fonte do Poeta, perpetua-

O Poeta Delfim de Quimarãis 
recitando os seus versos

rão, pelos anos fora, a memória 
do Autor das «Andorinhas Man
sas».

O dr. Eduardo cTAlmeida fala, 
depois. Discurso breve, palavras 
vibrantes de orador eloquênte.

O presidente da Academia pro
fere uma saudação e o dr. Armé
nio Caídas, sobrinho do homena
geado, agradece em seu nome e 
no da família aquela homenagem 
tão imponente.

Fez-se silêncio. Um grupo de 
lindas raparigas canta, junto à 
fonte, trez quadras do Poeta e a 
festa — a encantadora festa — ter
mina.

De manhã foi celebrada uma

Semana Cultural Galega
0 Dia de Guimarãis

Guimarãis, recebeu, com a hos
pitalidade de sempre, a embai
xada dos intelectuais galegos que 
vieram à Cidade do Pôrto tomar 
parte na «Semana Cultural Ga
lega» que ali se realizou com um 
brilhantismo invulgar.

O que foi o «Dia de Guimarãis» 
disseram-no já os jornais diários 
em desenvolvidas reportagens.

Houve uma sessão de boas- 
•vindas na Câmara Municipal e 
uma brilhante recepção na Socie
dade Martins Sarmento. Depo-

Junto do momumento de Martins Sarmento, 
o excursionista D. Sebastião Qonzalez 

profere algumas palavras.

sição de flores, pelos excursio
nistas, no Monumento ao Sábio 
Martins Sarmento, discursos elo- 
qúentemente patrióticos proferi
dos por verdadeiras mentalidades 
do país vizinho, palavras brilhan
tes de Saudação dos represen
tantes da nossa gloriosa Guima- 
râis. Visitas aos monumentos 
desta nobre Cidade e um almoço 
que proporcionou a Portugueses 
e Galegos alguns momentos de 
alegre convívio e de verdadeiro 
prazer espiritual.

O «Dia de Guimarãis» foi bem 
para os intelectuais um dia de 
surpresas admiráveis. Um dêles
— figura respeitável de investi
gador— dizia-nos, após a visita 
aos Museus da Sociedade Mar
tins Sarmento e Alberto Sampaio:
— «Guimarãis tem, para nós, coi
sas extraordinárias»; e outro
— um Artista de valor do país 
vizinho — afirmava-nos, no alto 
da Penha:

— Isto é uma maravilha!
A Citânia de Briteiro foi, igual

mente, motivo de admiração para 
todos.

O objectivo que se tinha em 
vista — diz-nos o nosso prezado 
colega «Jornal de Notícias» — de 
proporcionar aos intelectuais Ga
legos, um passeio que fôsse, si
multâneamente de estudo e dis
tração, atingiu-se plenamente.

A-pesar-de estarmos em plena Primavera—e poucas vezes, como agora, o tem
po terá acompanhado tão vigorosamente a indicação do calendário — sua ex.a a 
Gripe, dona de várias manhas que lhe permite apanhar em seus enrêdos quem con
tra ela julga estar mais prevenido, ainda não deixou de nos rondar a porta. Na sua 
desagradável companhia passei, no catre, oito dias cheios de aborrecimento e mal 
estar, de modo que, por isso, ao encetar esta crónica, não sei o que vai por esta 
terra de muitas e variadas gentes que valha relêvo e referência capazes de interessar 
o reduzido número dos meus leitores.

Aliás, Lisboa não dá grandes assuntos. Arrasta uma vida tranquilamente bur
guesa, sem sobressaltos, plena de pacatez e de tédio. Notícia sensacional, houve 
uma, há dias, mas não passava de grandíssima pêta, própria do «primeiro de Abril»: 
— nada menos do que a vinda até a Pátria de Ulysses, do sr. John Simon, ministro 
inglês dos estrangeiros, para descansar entre nós dos seus fatigantes e operosos tra
balhos a favor da paz europeia.

A pêta veio publicada no «Diário de Lisboa», acompanhada de fotografias que 
lhe deram um tal aspecto de veracidade que muitos ingénuos o acreditaram.

Nunca o mundo estará farto de tolos.. .
♦* *

Passavam aos prupos. Nos olhos, não afeitos ao bulício cosmopolis, um ar 
de dôce ingenuidade; sacolas ao ombro, vestimenta de ver a Deus; numa grulhada 
'de crianças a caminho de aula, quási todos fortes e desempenados, acompanhados 
por pessoas de família, que lhes iam fazendo as últimas recomendações e dando os 
mais salutares concelhos: «Cautela com os da cidade. Vê que não te percas. Res
peita sempre os superiores. Evita os castigos».. .  — Eram os novos recrutas.

Todos êles envergam já as fardas. Nos quartéis, movimentados como em ne
nhuma outra época do ano, começaram a receber instrução militar. Dentro em 
pouco tempo serão amestrados no manejo das armas. Daqui a meses ficam aptos a 
cumprir o que solenemente juraram : velar pela manutenção da ordem, defender a 
integridade da Pátria.

Nesta conturbada e inquietante hora universal, em que parodoxalmente se 
admite que a mais segura garantia da paz é o mais forte apetrechamento bélico, 
ocorre preguntar: i  que futuro estará reservado a êste rapazes ? i  que futuro espera 
a todos nós ?

Há vinte anos, a mais tremenda colisão, registada pela História, lançou muitas 
nações numa luta ferocíssima, cujas consequências, agora como nunca, vimos atroz
mente sofrendo. Falou-se, então, em altos e comoventes gritos, na defesa da Li
berdade, da Justiça e da Razão, ameaçados pelos teutões e seus pares.

Contudo, pelo que se deduz das mil e uma complicações surgidas depois do 
tratado da paz — que já foi, êle mesmo, uma tremendíssima complicação — e pelas 
significativas e crudelíssimas lições que a vida desde 1918 nos vem dando, os ingen
tes sacrifícios realizados pouco mais resultaram do que estéreis. A recordação de 
tanto sangue derramado não transformou os homens, nem os povos, a não ser para 
pior. De modo que estamos quási precisamente a viver os mesmos angustiados mo
mentos e a sofrer os mesmos pesadelos do verão de 1914. Dizia, há pouco, certa 
personalidade portuguesa que exerce elevadas funções na Cidade-Luz : — em Paris 
vive-se num ambiente de Guerra. Curiosa circunstância, no movimentado panora
ma internacional, é a de U. R. S. S. estar sendo como que um árbitro dos interêsses 
em jôgo. Que mais nos faltará ver ?

Pensando nestes transcendentes assuntos (até onde nos trouxeram os recru
ta s ...) , não podemos furtar-nos a fazer, aos nossos botões, esta reflexão de trazer 
por casa : — Todos os senhores que detêm nas mãos o govêrno dos povos, ao esgri
mirem entre si no trágico jôgo das diplomacias, terão a consciência das responsabi
lidades que assumem perante a Humanidade ?

Ao compararmos a evidente pequenês dos homens de hoje com os gigantescos 
problemas que têm a resolver, não se afasta de nós o pensamento das funestas conse
quências que podem advir da ineptidão de um homem de Estado.

*♦ *
As notícias repetidas dos jornais desta cidade referentes às próximas festas de 

Lisboa, que prometem, segundo corre, revestir-se de invulgar brilhantismo, fizeram 
lembrar-me de um assunto que a imprensa daí já tem ventilado, sem grandes resul
tados práticos até agora, ao que parece. Refiro-me, como se compreende, às Gual- 
terianas, às nossas Festas da Cidade.

Aos vimaranenses que vivem longe do Oriental e arredores, as coisas da 
Terra, mesmo as mais insignificantes, interessam sobremaneira, porque, nêles, com 
a distância se avigora o amor ao burgo natal.

A propósito, umas observaçõesitas que nos parecem justas: — Os senhores 
têm um bairrismo muito singular. Nos exacerbados entusiasmos patrióticos cantam 
o hino com ternuras de exaltação, ou indignação, consoante os casos; protestam, 
quando isso é necessário para dar alto exemplo de isenção, que são capazes, para 
defenderem suas tradições, de se unirem, um por todos e todos por um, em prol do 
bem colectivo. Mas — êste mas. . .  — passados os entusiasmos, voltam à v»da ante
rior, vida de apatia, vida de ronceirice e, o que é pior, novamente cavam entre si 
profundos abismos que os separam como se fossem irredutíveis inimigos.

Pois Guimarãis merece mais, — merece muito mais.
** *

Foi ao declinar do dia. Gozava eu, em companhia de um amigo a quem an- 
dára ciceroneando nêste labirinto de ruas, largos e avenidas, as delícias do edénico 
jardim da Estrêla. Num recanto, onde cisnes mansamente deslisavam, dois namo
rados, em idílico extase, falavam, falavam muito — i  de que haviam êles de 
falar ? . . .  — de Amor.

Vezes sem conta lhes ouvimos a palavra — felicidade.
Não sei porquê, recordei-me daquela cêna do *Deus lhe Pague* em que o 

mendigo filósofo, quando a mulher angustiosamente lhe preguntava se «a felicidade 
está lá fora» responde num cínico sorriso :

— «Está, e manda lembranças para você...»
*♦ *

As referências feitas aos lamentáveis incidentes ocorridos no Pôrto, quando 
da visita àquela cidade do Orfeon Académico de Coimbra, tiveram o condão de me 
proporcionar o inefável prazer de apreciar a analfabética prosa de dois anónimos 
cavalheiros que me enviaram uma epístola reveladora de mastodontica estupidez, 
total ignorância e absoluta ausência de educação.

Desde menino e môço que tenho a maior compaixão por todos os irracionais 
a que a Providência, com uma liberalidade excessiva e afrontosa dos sêres conscien
tes, concedeu magnanimamente a faculdade de, como êstes, andarem com as mãos 
no ar. Não vai, porém, essa minha compaixão até ao ponto de os tratar por ma
neira a êles ficarem convencidos de que os tenho na conta de gente.

Fica esta nota como aviso, feito de uma vez para sempre, às alimárias que 
com o seu zurrar julgam impedir o caminhar seguro e serêno de quem tem os 
ouvidos moucos para vozes q u e .. .  não chegam ao Céu.

J osé Saúdade.

O  X > =E3 R I L
Brevemente — O «Notícias de Guimarãis» inserirá a publicação de 

um novo folhetim, intitulado — O  ^ p a e h e . j
A Sub-Agência da L. dos C. da G. 

Guerra comemora o aniversário da Ba
talha de La Lys, com o seguinte pro
grama :

A’s ío horas da manhã, missa no 
templo da Colegiada, por alma dos 
Combatentes falecidos.

Romagem ao antigo Quartel do Regi
mento de Infantaria 20.

Nesta romagem tomam parte, a convi
te da C. A. da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, as colectividades 
vimaranenses com os seus estandartes, 
estabelecimentos de ensino, escoteiros.

A’s t5 horas, junto à lápide comemo
rativa da Grande Guerra, serão guarda
dos dois minutos de silêncio, que serão 
anunciados por morteiros, e proferirá 
uma alocução alusiva ao acto, o sócio 
benemérito da Liga e dinstinto advoga
do, sr. dr. João Neto.

Nos dias 6, 7,8 e 10, grupos de gentis 
alunas do Liceu de Martins Sarmento 
e Escola Industrial e Comercial de 
«Francisco de Holanda» procederão à 
venda do capacete-miniatura, em Guima
rãis, Pevidem, Taipas, Fafe, etc. Na Citânia de Briteiros
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Um grupo de excursionistas

COISAS & LOISAS
RECURSOS MUNICIPAIS

Num dos últimos números do “Notícias» 
prometi referir-me ao assunto a que diz 
respeito a epígrafe acima. Embora não te
nha colhido quaisquer elementos pelos 
quais possa conhecer o montante da re
ceita do Município de Guimarãis, julgo, 
no entanto, que é muito insuficiente para 
se poder fazer alguma coisa de útil den
tro do concelho. De mais a mais, os srs. 
vereadores são os primeiros a dizer que 
não há dinheiro, motivo porque não há os 
melhoramentos necessários. Em face disto, 
nenhuns elementos mais seguros para, de 
facto, se provar a falta de recursos do 
Muuicípio de Guimarãis,) circunstância que 
não pode deixar de influir na elaboração 
de um programa que satisfaça os desejos 
dos munícipes, que pedem instrução, pe
dem luz, pedem água, pedem estradas, 
pedem caminhos, pedem higiene, pedem 
tudo, enfim, que possa contribuir para o 
progresso da sua terra. São preteusôes 
próprias de quem não faz do seu bairrismo 
um farrapo, mas o que é certo é que para 
elas serem realizáveis, é preciso, em pri
meiro lugák, o factor dinheiro, sem o que 
tais aspirações não podem ser satisfeitas. 
Não há, pois, forma de harmonizar uma 
coisa com a outra, desde que continue a 
subsistir a dificuldade de equilibrar a re
ceita do Município com a despesa que se- i 
ria preciso fazer para Guimarãis sair do 
marasmo em que vive. Sob êste aspecto, 
o problema não é tão fácil como a muitos 
pode parecer, tanto mais que todos berra
riam contra o aumento da receita por 
meio do agravamento dos impostos. Rela
tivamente a êste facto, alguns teriam ra
zão, mas nem todos. Abstenho-me de 
fazer considerações sôbre a forma de se
rem melhoradas as receitas do Município, 
porque já  está suficientemente demons
trado que não se obriga a pagar mais 
quem mais deve pagar. Sirva de exemplo 
o que se passou quando se levou a efeito 
a ideia de angariar receita para as Festas 
da Cidade e para o monumento aos Mortos 
da Grande Guerra. Dentro do critério se
guido, é completamente impossível criar 
novas receitas e, como consequência disto, 
compietamente impossível é também am
pliar a acção municipal, muito reduzida 
pelos motivos aqui apontados.

Posta de parte, portanto, a possibilida
de, pelo menos por agora, de mn aumento | 
dos recursos municipais, entendo — sem i 
pretender arvorar-me em mentor de nin
guém — que há conveniência de pôr em 
prática a realização de um programa que 
resolva as principais necessidades do cou- 
celho, principiando-se pelas de maior ur
gência.

Tem-se verificado que nenhum resulta
do dá o processo seguido por algumas 
Câmaras, que apenas sentem a preocupa
ção de principiar muitas obras ao mesmo 
tempo, quando tudo aconselha que somen
te se devem principiar umas quando ter 
minadas outras, a não ser em casos ex- 
cepcionais e quando as receitas camarárias 
dêem margem a poder fazer-se assim. 
Mas uma boa administração municipal não 
consiste, apenas, em saber distribuir os 
rendimentos do município. Pelo contrário, 
exige muito mais do que isso. E’ preciso 
— como já  tive ocasião de dizer — saber 
trabalhar pela satisfação das reivindica
ções dos munícipes, sobretudo quando es
sas reivindicações obedeçam â consumação 
de um acto de justiça, que é, exactamen- 
te, o que acontece aos desejos dos viraa- 
ranenses. Trabalhe-se neste sentido, com 
o auxilio e boa-vontade de todos, e a vida 
e o progresso de Guimarãis terão, ainda, 
melhores dias.

COMISSÃO DE I Ml Cl ATI VA 
E TURISMO DE S. TORCATO

Será verdade? Será falso? São duas 
interrogações a que não posso responder 
concretamente, visto que só costumo fazer 
afirmações concretas quando tenho os da
dos precisos para isso. Constou me que a 
Comissão de Iniciativa e Turismo de S. 
Torcato não funciona dentro da legalidade 
que a lei exige. A ser assim, é indispeu- 
sável que quem de direito tome as devi
das previdências ou, então, teremos de 
concordar que a referida comissão não 
passa de uma história — a história do 
engana meninos e come-lhe o pão. Como 
S. Torcato é a terra da surprêsa, não será • 
de estranhar que apareça mais esta. Mas, j 
porque o caso já é veutilado cá na cidade, 
seria bom que os interessados dessem 
uma satisfação ao público. Por mim, só 
estimo que se aclare o que se diz, embora ! 
nada me interessem os actos de certas | 
pessoas. !
RAPAZIADA ACADÉMICA

Os alunos do liceu “Martins Sarmento„, 
assim como os da Escola “Francisco de 
Holanda» andam a contas com a louvável 
ideia de angariar receita para as Caixas 
Escolares dos citados estabelecimentos de 
ensino, procurando, dêste modo, benefi
ciar os alunos pobres.

Segundo me consta, são dois espectã- 
culos que brevemente teremos em Guima
rãis, terra onde, felizmente, se pode reali- t

zar um espectáculo sem haver um teatro! 
Pelo menos, que a rapaziada académica 
nos proporcione umas horas bem passadas 
e, ao mesmo tempo, que seja ela a única 
esperança daqueles que ainda confiam no 
futuro de Guimarãis.

As minhas felicitações aos simpáticos 
rapazes e os meus melhores desejos de 
que os sens esforços era prol da Caridade 
sejam coroados do melhor êxito.

UMA COISA PEDE A OUTRA
Agora que vai desaparecer da rua 31 de 

Janeiro o vergonhoso casebre das escadas 
de pau, contra o qual tanto se tem pro
testado desde há muito tempo, está natu
ralmente indicado que os passeios da mes
ma rua sejam convenientemente reparados, 
a não ser que tôdas aquelas pocinhas este
jam aforadas à Sociedade P. dos Animais, 
a-fim-de as utilizar como bebedouros. E 
para que não se diga que eu não sei reco
nhecer o que se faz de útil e agradável, 
os meus parabéns a quem providenciou 
sôbre o desaparecimento do casebre acima 
referido. Aqui, faz-se justiça a tôda a 
gente e não há ódios ou más vontades 
contra ninguém. Se algumas vezes o bico 
da pena fere um pouco o papel, é porque 
há motivos para isso e porque assim e exi
ge o bom nome e o prestígio de Guima 
rãis, pelos quais se poderia velar com 
maior interêsse e com mais cuidado. De 
resto, eu sei que o temperamento de al 
gumas pessoas não lhes permite fazer 
mais, ou porque estejam deslocadas ou 
porque tenham um limite muito reduzido 
para algumas qualidades que são indis
pensáveis a quem ocupa certos lugares, 
de entre os quais a actividade, a disponi
bilidade de tempo, a insistência e a per 
sistência. Realmente, não pode haver tudo.

MALDITO SOMO?
Há um mês que o professorado primário 

do concelho entregou na Câmara uma re
presentação por meio da qual pedia a 
actualização do subsídio da renda de casa, 
que é, actualmente, irrisório. Não sei 
porquê — dizia-me, há dias, um professor
— “aquela representação do professorado 
primário adormeceu de tal maneira na 
pasta camarária, que não há meio de des
pertar.» Tem razão o professor que assim 
falou, visto tratar-se de uma petição fun ■ 
(lamentada dentro da maior justiça, mas 
ainda não é tarde para desanimar. Um 
sono bastante prolongado é, algumas ve
zes, uma grande esperança. Enquanto não 
passar a sono eterno é sinal de que o co
ração ainda palpita. E’ esta a minha opi
nião e a mesma deve ser a de todos os in- 
terressados, que devem saber esperar a 
hora da justiça. Chegará? Não chegará? 
Só depois se poderá comentar o assunto, 
conforme a decisão tomada. Paciência, e 
alma até Almeida /• . •

UMA DESCOBERTA
Parece que foi descoberto, recentemen 

te, o resultado de um problema que vinha 
dando que matutar a muita gente. Esse 
problema é o que diz respeito à carestia 
da vida, que, segundo a opinião de al
guém, não tem piorado e que ê o preço 
dos gêneros de primeira necessidade que 
se tem agravado de dia para dia. Não per
cebo nada nem os autores d >s próprios 
dicionários têm sido conscienciosos atri
buindo à palavra carestia o significado de 
preço alto, qualidade do que ê caro, etc. 
Mas está certo, porque também ninguém 
supunha que Gil Robles, o mais intrausi- 
geute defeusor da doutrina da Igreja Ca
tólica Apostólica Romana, tosse o espíri
to mais sanguinário e mais deshumano de 
tôda a Espanha, pedindo a execução de 
muitos patrícios seus, quando a mesma 
doutrina que êle defende diz : “matar, só 
Deus!» Desde que assim não acontece, 
tudo está certo, até mesmo o teorema de 
Pitágoras, quando resolvido contrária- 
mente, ao que deve ser.

São prenúncios de um mundo novo! .. .

AGONIA PROLONBADA

A Associação Comercial e Industrial 
continua na agonia, aguardando-se, a 
todo 0 momento, o triste desenlace. Qual
quer dia —já  sem surpresa para ninguém
— aparecem os convites para o funeral. 
E’ uma morte por falta de assistência e 
lamentavelmente provocada por quem ti
nha tôda a obrigação de a evitar. E’ um 
dos casos em que se (leve preguntar se 
em Guimarãis não há gente nem bairris
mo. Vamos, senhores, não deixem morrer 
a Associação C. e I., que é um factor da 
vida desta terra.

Pipi.

U m a  p e s p o s t a

Numa ca9a de beneficêucia desta cida- 
dade — casa que, como tôdas aquelas on
de se pratica o bem da Humanidade, nos 
merece o maior respeito—alguém se per
mitiu fazer, há dias, uma apreciação mes
quinha ao “Notícias de Guimarãis» afir 
mando que êste jornal é um pastelão que 
só serve para insultar tôda a gente.

Não costumamos dar ouvidos a desaba
fos desta natureza; no entanto vamos res

ponder a esse mal intencionado alguém, 
em duas linhas apenas.

Aqui dentro trabalha se pela Terra. 
Criticam-se os homens e os sens actos 
mas sempre debaixo desta preocupação: 
justiça e honestidade.

Sabemos muito bem o que queremos e 
para onde vamos, como sabemos também 
—sabemo-lo, iufelizmente ! — que se pro
cura muitas vezes ferir a nossa dignidade 
a propósito de tudo e de tôdas as coisas*

Consola-nos saber que as pessoas inte
ligentes estão ao nosso lado e que os nos- 

j sos colaboradores que constituem uma 
; élite de intelectuais, estão perfeitameute 

de acordo com a acção dum jornal que 
não serve grupelhos nem serve para guin
dar imbecilidades a qualquer elevado grau 
da sociedade.

Atraiçoaríamos a nossa consciência se 
disséssemos bem do que está mal, ou mal 
do que está bem, porque gostamos de ver 
as coisas no seu lugar.

De resto só temos a dizer isto: o que 
pensamos, escreverao-lo e trausraiti-mo-lo 
ao público tôdas as semanas. Pelos cafes 
ou pelas casas de reiiuião não fazemos 
apreciações por acharmos miserável o 
ataque na sombra.

Aqueles que queiram dizer da sua jus
tiça venham para cá, para estas coluuas 
que estão às suas ordens, e depois conver
saremos um pouco, serenameute como ho
mens que têm uma dignidade que querem 
prezar.

..........E pode ser, até, que a sua pro-
za desempastele. . .

A. D.

f a t o s  p r o n t o s  a  v e s t i r
DESDE 180$00 SÓ NA 

ALFAIATARIA 
DE

J a c i n t o  J o s é  Ribeir»o 
----- ( R I B E I R O ,  F I L H O )  -----

B a n c o  d e  P o p t u g a l

Dividendo

Encontra-se em pagamento, cativo dos 
impostos legais, o dividendo das acções 
dêste Banco relativo ao 2.° semestre de 
1934, na razão de 22$50 por acção, pa- 
gando-se a quantia líquida de 19Ç97 por 
cada acção nominativa e 18$72 por cada 
acção averbada ao portador.

Guimarãis, 1 de Abril de 1935.
Pela Agência do Banco de Portugal em Guimarãis 

Os Agentes,
An tão de Lencaslre 
Heitor Campos.

D o Concelho
Ainda sôbre a Estrada da Corredoura

Prudência, sr. Leite.

Tinha jurado, a mim mesmo, não mais 
voltar a discutir a paralítica estrada da 
Corredoura. Não o posso fazer, porém, 
olhando à insolente censura exposta na 
carta que o sr. Manuel da Silva Leite 
dirigiu ao muito Ilustre Director do 
«Notícias de Gúimarâis», carta que tão 
amavelmente me foi cedida, quando o 
procurei, para a lêr e avaliar a razão do 
suelto do «Pipi», publicado no último 
número do seu bem visto, justiceiro e 
regionalista jornal. Cita o meu nome. 
Pouco importa. Importa sim as banali
dades e a nojenta presa que votnita a 
pena do sr. Manuel da Silva Leite, queren
do com ela provar a sua inocência, quan
do é certo que foi êle, e só êle, o único 
e principal responsável de tôda esta comé
dia, verdadeiro actor que jàmais, em tem
po algum, poderá exímir-se à tremenda 
responsabilidade que o intranquiliza e o 
vitima. O sr. Manuel da Silva Leite foi 
o culpado, o único culpado, de o sr. 
Claro ser contrariado em tudo quanto 
disse, colocando-o mal perante a socie
dade e principalmente perante aqueles 
que de perto conhecem bem tôda a incer
teza que sempre andou à volta da cons
trução da estrada. Há insultos, dizem 
êles. Donde partiram êsses insultos, se 
insultos se podem chamar às verdades 
que temos dito? Não. Não temos insul
tado. Temos dito as verdades que podem 
magoar, mas que são sempre verdades e 
sempre usadas e defendidas pelo «Pipi».

Vçjamos, por isso, os mais culpados e 
os tnais iusultuosos.

Com que intenção foi o sr. Leite entre
vistar o sr. Claro?

Quem é o mal intencionado que infor
ma com menos verdade o «Pipi»?

; Quem é o alguém que desvia a estrada 
j do seu traçado primitivo para a levar à 
! Igreja de Rendufe, só para beneficiar 
■ meia dúzia de pessoas?
J Quem é êsse mal intencionado e êsse 
i  alguém?
I A quem se refere quando disse — «a

quem por lá passar -- porque sendo a 
Quinta da Torre muito húmida não cor
rerá o perigo, que ela oferece, agora, de 
escorregar na lama»?

Quem é? Quem é, sr. Leite?
Não será também assinante e anun

ciante do «Notícias de Guimarãis» êsse 
inal intencionado e êsse alguém ?

Com que intenção escreveu para «O 
Primeiro de Janeiro», dizendo que a Jun
ta da freguesia de Rendufe, com grande 
número de assinaturas, representou à 
Câmara pedindo o prosseguimento da 
estrada àquela freguesia (pelo traçado 
antigo) cujos trabalhos foram suspensos 
à cêrca de três anos, depois de saber que 
ela enviou um ofício assinado apenas pe
lo Presidente e um vogal ?

Responda, sr. Leite? Isto de trocar 
verdades por insultos é pôr em vista o 
cúmulo da ignorância, e, quem sabe, se 
da maldade.

Diga-me, agora, sr. Leite:
Quem foi que acompanhou todo o 

trabalho da construção da estrada, con
versando sempre cotn o sr. Saraiva Bran
dão, dando conselhos e concordando 
com outros?

Quem foi que concordou sempre com 
o desvio já dado, nunca repontando e 
achando bem?

Quem foi o culpado da Câmara perder 
a comparticipação do Estado?

Quem foi que chamou ao lado o sr. 
Saraiva Brandão quando êste ilustre 
Senhor dizia que ía mandar destruir o 
casebre do lugar de Alvelhe, dizendo que 
não consentia em tal enquanto lhe não 
fôsse pago o referido casebre?

Quem foi que teve à sua guarda tôda a 
ferramenta que se empregava na terrapla
nagem da estrada, durante urn mês?

Quem foi ou quem é que pretende 
desviar a estrada do seu primitivo traça
do, desde os Moinhos do Outeiro à Cas- 
tanheira ?

Quem é que dos 7.000 metros que tem 
o traçado apenas aproveita 500 metros, 
como da sua segunda entrevista se 
depreende e que tanto defende a sua 
intangibilidade ?

Quem é e quem foi que fêz questão no 
lugar de Alvelhe ?

Quem foi que disse — «quem dá tam
bém tem direito a receber» ?

Quem foi que disse — «façam a estra
da por onde devem fazer e foi aprovada, 
que eu estou pronto a dar à Câmara o 
que sempre tenho dito. Do contrário 
não dou nada» ?

Quem foi que recebeu e agora não 
quere dar ?

Quem foi o culpado de a estrada estar 
parada há três anos ?

Quem foi, sr. Leite ? Quem foi ?
Foi o sr. Claro. Só o sr. Claro ape

nas.
Dito isto, os assinantes e leitores do 

«Noticias de Guimarãis» que julguem a 
inocência da firma Claro & Leite, tão 
inocentinha como as crianças que pedem 
chuchas às suas mãis. A inofensiva 
criança Manuel da Silva Leite foi e é o 
único actor inicial de tôda esta comédia, 
pois que se não fôsse acordar quem dor
mia, não teríamos assunto e verdades pa
ra arquitectar a comédia em questão, que 
tanto o magoou, e eu na qual não seria 
também actor. Agora pregunte ao povo 
das freguesias de S. Torcato, Lobeira, 
Atãis e Rendufe: Quem é mais defensor 
do progresso da nossa terra ? O «Notícias 
de Guimarãis» e o «Pipi» ou o sr. Leite? 
Quem é o mais insultuoso para o pro
gresso da nossa terra? O «Pipi» ou o 
sr. Leite? Quem nos insulta e evita os 
nossos melhoramentos ? Quem é, sr. Lei
te? Lembre-se, sr. Leite, que pertence 
à Comissão de iniciativa e Melhoramen
tos de S. Torcato (sem aprovação supe
rior e, portanto, ilegal) pelo que se torna 
feio e censurável êste seu procedimento. 
Recomendo-lhe a leitura do eco do «Pipi» 
e aconselhe-o a não servir de porta-voz 
de ninguém para noticiar coisas injustas 
e menos verdadeiras. Senão, o desprêzo 
será a melhor resposta a dar.

Camo actor e para findar, eu recomen
do ao «Pipi» para mandar incluir no fim 
do terceiro acto da tão engraçada comé
dia aquele côro do tango brazileiro que 
a Orquestra Lusitânia tocava e cantava 
no café Oriental, muito aplaudido pelos 
assistentes e para os espectadores canta
rem, alegres e satisfeitos, à saída do 
Teatro, que é :

Chorai,
Chorai meu bem,
Chorai uma lágrima sentida ;
Que o nosso amôr já se acabou,
Deixou de existir para tôda a vida.

Em vez de cantar — O nosso amôr já 
se acabou — deve cantar-se — Que o faço 
questão já se acabou — e tudo está certo.

Termino pedindo ao sr. Director do 
«Notícias de Guimarãis», que continue 
sempre a proceder como até aqui, com 
correcçâo e imparcialidade, a favor do 
progresso do concelho, e verá que a devo

lução de uma ou duas assinaturas, será 
recompensada, como já foi, com seis as
sinaturas da freguesia de S. Torcato; 
deixe-se de ouvir banalidades saídas ao 
acaso da imaginação, e peço-lhe que 
publique a carta para honra de- todos 
nós.

Guimarãis, 2 5 -3 - 1935.

j . a

Tipo único de pão
Os industriais de padaria, desta cidade, 

enviaram a seguinte representação ao sr. 
Ministro da Agricultura:

Ao Excelentíssimo Senhor Ministro do 
Comércio, Indústria e Agricultura.

Pela digna autoridade Administrativa 
dêste conce lho  foram, recentemente, 
mandados afixar editais, em que se leva
va ao conhecimento do público e dos 
interessados haver sido revogado o despa
cho Ministerial de 30 de Outubro de 
1933, contendo a autorização provisória 
para nas padarias se continuar a fabricar 
e vender pão de milho, de centeio ou de 
mistura, pois assim entrava em vigôr o 
disposto no art. 58 do Decreto-lei n.° 
22872, e pouco depois efectivamente, por 
comunicação do Ex.m0 Governador Civil 
dêste Distrito, conhecia-se o teor do dito 
despacho e a resolução tomada para 
entrar em vigôr o mencionado art. 58 do 
Decreto 22872.

Por êsse art.—as padarias que vendam 
pão de tipo único, não poderão ter â 
venda pão de qualquer outra qualidade.

Em face do que os industriais de pada
ria da cidade de Guimarãis veem muito 
respeitosamente ponderar a V. Ex.as a 
lesão profunda de interêsses que seme
lhante disposição lhes traz e não só a 
êles como, e essencialmente, a todo o pú
blico, ou seja a todos os próprios consu
midores desta cidade e concelho, como, 
e sem dúvida a tôdas as povoações desta 
Província do Minho.

Ao elevado critério de V. Ex.as, nós 
submetemos sintèticamente, para cabal 
demonstração de que assim é, apenas 
uma consideração essencial — o pão de 
milho é a base da alimentação de tôda a 
Província, o pão que vai a tôdas as 
mêsas.

E' consumido, inesmo dentro da cida
de, por tôdas as classes.

O fabrico dêsse pão é perfeitaniente 
doméstico — é a mulher que o amassa, é 
a mulher que o enforna e uma só mulher 
pode, diàriamente, fabricar largas forna
das. Mas dentro da cidade, em poucas 
casas se fabrica o pão de borôa : é poris- 
so que êle tein largo consumo, o princi
pal consumo, e é por isso também que 
nós, no interêsse público, o temos à ven
da sempre frêsco e da melhor qualidade 
porque sempre procuramos escrupulizar 
em bôas farinhas e no asseio e limpeza 
de sua preparação.

O pão de milho, o pão de borôa — 
como é aqui designado, é composto de 
duas farinhas — a de milho, em inaior 
quantidade, com uma certa percentagem 
de centeio. Juntamente com êste, há um 
outro pão, que é muito apreciado pelo 
consumidor e que é a liga daquelas fari
nhas com a de trigo, pão geralmente 
vendido em forma de pequenas boroas e 
perfeitamente inconfundivel ao próprio 
olhar com o pão de milho ou com o pão 
de trigo, de sabôr diferente e de prêço 
médio entre um e outro, pão que fabrica
mos unicamente para servir o público e 
por procura e instância do público.

As nossas padarias estão assim orga
nizadas e a nossa modesta indústria, já 
com elevados encargos, apenas pode viver 
e sustentar-se coin dificuldade dentro da 
economia, em que está organizada, e 
continuamente a fornecer ao público 
precisa e unicamente aquilo que o públi
co nos pede e deseja—algum trigo, algum 
pão de mistura e pão de inilho, êste co
mo se disse, o de maior consumo.

E'-nos absolutamente impossível viver 
com o fabrico de um único tipo de pão. 
Ou optaríamos pelo pão de trigo e seria 
urna verdadeira calamidade pública — 
por isso que o pão de rnilho é o primeiro 
género de consumo — e, dentro de pou
co, a nossa falência, ou optaríamos pelo 
pão de milho e ficaria a cidade sem trigo. 
E não é só isso : é que tatnbémj imedia
tamente essas miasmas de todo o pessoal, 
porquanto o fabrico de pão de milho é 
caseiro e com o pessoal doméstico o 
puderiamos fornecer, lançando assim no 
desemprêgo mais uma centena de bra
ços, tnais uma porção de trabalhadores 
de repente privados do seu trabalho, 
j Não há exagero algum no que respeito- 
satnente expomos a V. Ex.as, em cujo al
to critério confiamos se digne de averi- 

ãguar da veracidade da exposição, sus-
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1935
Uma opinião feliz!

Cam pionato das Ram pas

A Rampa da  Penha  é l e m b ra d a  p a r a  a c l a s s i f i 
c aç ão  g e ra l .

O Automóvel Club de Portugal vai 
realizar, êste ano, o campionato das 
Rampas, segundo a imprensa da espe
cialidade.

A confirmar-se tal acontecimento auto
mobilístico no nosso país, muito contri
buirá êle para o seu desenvolvimento 
desportivo, e oxalá seja um facto o desejo 
em projecto do Automóvel Club de Por
tugal, «embora — di-lo o nosso prezado 
colega do Pôrto, «Jornal de Sports* — , 
rtão tenha correspondido aos seus intui
tos, em relação ao automobilismo despor
tivo no meio português.»

A propósito, lembra aquêle nosso co
lega — e muito acertadamente — a nossa 
Rampa da Penha, insinuando no ânimo 
dirigente do A. C. de Portugal como 
sendo, a Rampa da Penha, a única entre 
tôdas para a classificação geral, e acres
centa, depois de umas breves opiniões 
sôbre as várias rampas, o seguinte: 
«Neste caso, a Rampa da Penha — já 
clássica — poderá redobrar de importân
cia, passando a ser oficializada, e a con
tar—assim—para a classificação geral, o 
que a beneficiará, principalmente na 
concorrência de automobilistas.»

Não deve, pois, o A. C. P., desprezar 
tão acertado como interessante alvitre, 
porquanto a Rampa da Penha representa 
sôbre tôdas as rampas de Portugal a mais 
importante prova automobilística, quer 
pela sua situação de terreno, quer pela 
sua larga extensão de 6.000 metros. In
cluir, no Campionato das Rampas, a Ram
pa da Penha, dando-a como a última pro
va de resistência para a classificação 
geral, é a melhor forma de procurar 
desenvolver o automobilismo desportivo 
entre nós. Que a Rampa da Penha é 
difícil, todos o sabem, e a confirmá-lo aí 
estão todos os concorrentes que até ela 
veem todos os anos, correspondendo ao 
esforço e boa-vontade das comissões que 
a tem promovido.

O nosso jornal prestará todo o seu 
concurso á tão bela como importante ini
ciativa, cumprindo às entidades compe
tentes prestar-lhes também o seu, muito 
principalmenie a digna C. A. da Câmara 
Municipal e C. de iniciativa de Turismo 
da Penha, trabalhando e facilitando por 
que tão interessante acontecimento corno 
é e deve ser O campionato das rampas 
tenha a sua prova final na Rampa da 
Penha, isto é, para a sua classificação 
geral.

E' uma ideia a aplaudir e à qual, esta
mos certos, todos darão o seu entusias
mo e o melhor da sua vontade.

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

P E N S Ã O  ESTORIla

R. FERNANDES TOMAZ N.° 7 5 6  
(Próximo ao Bolhão) 

------------  P O R T O  ------------
Situado na parte central da Cidade. 
Aposentos confortáveis e modelares. 

Diárias com quarto desde 1 5 $ 0 0 . 
A l m o ç o s  a v u l s o  a 5 ^ 5 0 0 .

pendendo desde já a aplicação do art. 58 
do Decreto 22872 até ulterior deliberação 
sôbre tão melindroso assunto, o qual, 
aliás está indicado no art. 51 de mesmo 
Decreto.

Assim o rogamos a V. Ex.*.
A Bem da Nação.

Guimarãis, 28 de Março de 1935.

N O T I C I A S  P E S S OA I S

Com sua esposa e filhinhos, esteve 
entre nós o sr. dr. Álvaro de Magalhãis, 
digno conservador na Póvoa de Lanhoso.

— Tem estado bastante enfermo o 
nosso bom amigo, sr. Jerónimo Félix.

— Também tem passado bastante 
incomodada a sr.* D. Joana de Freitas 
Ribeiro.

Desejamos as melhoras dos enfermos.

Santa Casa da M isericórdia

A semana que ontem lindou foi fértil 
em acontecimentos — a festa a Bráulio 
Caídas, a visita dos intelectuais galegos, 
etc. — o que originou que a falta de espa
ço se tornasse maior ainda do que nas se
manas anteriores. Por tal motivo deixa
mos para o próximo número as nossas 
impressões sôbre a acção beneficente da 
Santa Casa da Misericórdia de Guimarãis, 
impressões já  compostas mas que, por se
rem bastante extensas, não cabem no es
paço de que dispomos.

Pelo mesmo motivo fica-nos de fora vá
rio outro original e, até, algumas das ha
bituais secções.

Que issso nos seja desculpado, mais 
uma vez.

33 D I T A L
António José Pereira de Lima, Admi

nistrador do Concelho de Guimarãis ;
Faz público, para conhecimento dos 

interessados que da Administração Geral 
dos Serviços Hidráulicos e Eléctricos, 
baixaram os seguintes

É D I T O S
Ministério áas Obras Públicas e Comu

nicações
Administração Geral dcs Serviços 

Hidráulicos e Eléctricos
Direcçào dos Serviços Eléctricos

Faz-se público que, nos termos e para 
os efeitos do artigo 33.* do Regulamento 
para a concessão e estabelecimento das 
instalações eiéctricas de interesse público, 
aprovado por decreto de 5 de Janeiro de 
1928, estará patente na Direcção dos 
Serviços Eléctricos, da Administração 
Geral dos Serviços Hidráulicos e Eléctri
cos, sita na Rua de Santa Justa, 42-Lisboa 
e na Administração do Concelho de Gui
marãis em todos os dias úteis das onze 
às dezassete horas, e pelo prazo de quin
ze dias, a contar da publicação dêstes- 
éditos no «Diário do Govêrno», o projec
to apresentado pela firma Bernardino 
Jordão, Filhos & C.a, Ltd.a para estabele
cimento de uma linha aérea de 12.500 
volts de Guimarãis a Covas, um posto 
de transformação nesta localidade, um 
ramal aéreo de 12.500 volts de Caneiros 
a S. Torcato, e substituição da rêde aérea 
de iluminação pública por outra subter
rânea na Avenida Cândido Reis, Estrada 
de Fafe e Rua do Condestável Nu noiva
res, em Guimarãis.

Tôdas as reclamações contra a aprova
ção dêste projecto deverão ser presentes 
na referida Direcção, dentro do citado 
prazo.

Lisboa, 28 de Março de 1935.
O Engenheiro Director,

Ferreira Dias.
E' o quanto se contém nos referidos 

éditos.
Guimarãis, Secção Administrativa da 

Câmara, 1 de Abril de 1935.
E eu, José Fernandes Ribeiro Gomes, 

chefe da secção, o escrevi.

Antônio José Pereira de Lima.

portugal-Éspaiilia tm Foot-RaU
J fa  casa p raga  Carvalho, desta cidade, acha-se aberta

a inscrição para uma excursão a Xisboa no dia £ de Jtfaio 
com regresso no dia 6, a-fim -de que os desportistas Vimara- 
nenses possam  assistir ao grande encontro de foot-balt Por- 
tugal-€spanha. j f t  viagem será fe ita  numa das luxuosas 
camionetes de pereira  Xeite. d(á já  alguns lugares tomados.

P J ^ G T S M E N T O  7K P R E S T A Ç Õ E S .

D a  C lA a cte
Ceia à americana, em Fafe —

No Salão de Festas do Teatro Cinema, 
de Fafe, realiza-se no próximo dia 20, 
sábado de Aleluia, uma elegante ceia à 
americana, que promete revestir muito 
brilhantismo.

A inscrição já se encontra aberta e 
será encerrada no dia 10.
Mgr. João António Ribeiro —

Tem estado bastante doente o estima
do sacerdote e digno Arcipreste dêste 
concelho Mgr. João Ribeiro, a quem 
desejamos rápido restabelecimento.
Cemitério Muuicipal — Durante 

o més de Março houve, no cemitério 
municipal de Guimarãis, o seguinte 
movimento :

Adultos (sexo masculino), 3 ; idem 
(sexo feminino), 7.

Adolescentes (sexo masculino), 4 ; 
idem, (sexo feminino), 5.

O administrador do cémitério, sr. J. 
Rodrigues, comunica-nos que o horário, 
desde 1 de Abril, até 3o de Setembro, 
é o seguinte : Abre às 9 horas e fecha 
às 19 horas.
Diraoção Geral de Estatísti

ca — Até ao dia i5 do corrente devem 
tôdas as sociedades, mesmo as irregular
mente constituídas, enviar à Direcção 
Geral de Estatística o respectivo verbete 
estatístico.
Registo Civil — O movimento des

ta repartição durante o mês de Março 
foi o seguinte : nascimentos, 246; casa
mentos, 16; óbitos, 80.
Festa das Dôres — Promete re

vestir grande imponência a festividade 
das Dôres que no dia 12 do corrente se 
há-de realizar, na forma dos anos ante
riores, no templo da V. O. T. de S. 
Francisco.
José Pereira Torres Carnei

ro— Trasladação do seu cadáver. Na quarta- 
-feira foi trasladado da Igreja da Mise
ricórdia da Póvoa de Varzim, para a 
pequena freguesia de Serzedelo, dêste 
concelho — terra natal do grande bene
mérito — o corpo de José Pereira Tor
res Carneiro, verdadeiro pai dos pobres 
que, como noticiamos, faleceu há dias 
na Póvoa de Varzim, onde vivia há 
bastantes anos.

Aguardaram a chegada do cadáver, 
em Serzedelo, os representantes das 
instituições contempladas, B. V. de Gui
marãis, Junta da Freguesia, pessoas de 
representação naquela e noutras fregue
sias e uma multidão de pessoas que fo
ram prestar a derradeira homenagem 
ao cidadão prestantíssimo cujo exemplo 
dado, em última vontade, demonstrou 
um carácter impoluto e um coração que 
soube compreender o significado da 
Caridade.

Durante a manhã daquele dia os sinos 
dos templos da Misericórdia e dasOrdens 
Terceiras de S. Francisco e S. Domin
gos dobraram a finados.
Consórcio — Na capela de Nossa 

Senhora da Conceição realizou-se no 
domingo, o casamento do sr. Francisco 
Pereira da Costa, empregado cnmercial, 
com a sr.* D. Joaquina de Freitas Silva, 
filha do sr. Manuel da Silva, industrial, 
e da sr.* D. Ana Rosa de Freitas.

Testemunharam o acto o conceituado 
negociante da nossa praça, sr. Aimério 
Ferra e sua espôsa, sr.* D. Leocádia de 
Assunção Teixeira Lopes Martins.

Aos noivos, desejamos muitas feli
cidades.
Procissão de Passos — Na for

ma dos anos anteriores e com grande 
imponência realiza-se hoje a Procissão 
de Passos — sem dúvida uma das mais 
importantes do País.

A mêsa da Irmandade, da digna 
presidência do nosso bom amigo e 
respeitável vimaranense sr. José Pinhei
ro, não se tem poupado a esforços para 
que aquela Procissão atinja o maior 
luzimento.

Ontem à noite esteve a Veneranda 
Imagem à veneração dos fiéis, tendo-se 
feito ouvir, no côro, uma excelente 
orquestra sob a hábil regência do nosso 
bom amigo sr. Joaquim Guise.

Gastão Mineiro, tenor de muito mere
cimento, cantou, magistralmente, algu
mas composições adequadas ao acto.

O templo ostentava uma rica orna
mentação de veludos e damascos da 
Casa Passos, e via-se profusamente 
iluminado.

A concorrência de fiéis foi, como de 
costume, muito grande.

F A L E C I M E N T O S

D. Josefa Carolina de Matos Chaves
Faleceu, na terça-feira, na sua residên

cia à rua Egas Moniz, contando 87 anos 
de idade, a sr.» D. Josefa Carolina de 
Matos Chaves, que era dotada dos mais 
nobres sentimentos e, por isso mesmo, 
muita estimada no nosso meio.

A extinta era irmã dos saUdosos vima- 
ranenses srs. drs. Alfredo Augusto e 
Joaquim de Matos Chaves e do sr. 
António de Matos Chaves, e tia dos 
nossos bons amigos srs : Drs. Fernan
do e Alfredo de Matos Chaves, José e 
Francisco de Matos Chaves e da espôsa 
do sr. dr. Abel de Vasconcelos Gonçal
ves.

O seu funeral, que foi largamente 
concorrido, realizou-se na quinta-feira, 
no templo da V. O. T. de S. Francisco, 
tendo sido trasladado o cadáver, após 
os responsos fúnebres e com grande 
acompanhamento, para o c e m ité r io  
d’Atouguia, onde ficou encerrado em 
jazigo de família.

Aos sobrinhos da bondosa senhora e, 
bem assim, a tôda a restante família 
enlutada, apresentamos condolências.

NOTICIAS RELIGIOSAS
Semana Santa — Devido à doença do 

Dig.mo Arcipreste, Mons. João António 
Ribeiro, já se não efectuam, com a 
solenidade projectada, as solenidades 
da Semana Santa, na igreja da Colegia
da, fazendo-se estas com maior simpli
cidade.

Conferência de S. Vicente de Paulo 
(Homens) — Esta instituição de caridade 
promoverá na próxima 6.» feira, 5 do 
corrente, pelas 18 horas, na capela de S. 
Crispim desta cidade, uma palestra pa
ra os seus pobres socorridos sôbre o 
preceito Pascal. No domingo 7, pelas 
9 horas, haverá Missa, Comunhão, Bên
ção do S. Sacramento e, a seguir 
distribuição extraordinária de uma borôa 
de pão a cada um dos pobres por esta 
instituição.
1'SSSSSSSS»í!í!*íí

C o n V o c a ç ã o

A-fim-de dar cumprimento ao disposto 
uos respectivos Estatutos, couvidam se os 
sócios da Sociedade Protectora dos Ani
mais para uma reiinião da Assembleia 
Geral, a realizar no dia 14 do corrente 
més, pelas 10 horas, na sede desta colec- 
tividade — rua da República, n.# 22. Os 
assuntos a tratar são: Aprovação das 
contas e relação dos novos corpos geren
tes.

Não comparecendo 0 número de sócios 
a que se referem os citados Estatntos, a 
Assembleia realizar-se á com qnalquer 
número dos mesmos, no dia 22 do referido 
mês, à mesma hora e no mesmo local.

Guimarãis, 5 de Abril de 1985.
O Presidente da Assembleia Geral,

Mário de Sousa Meneses.

G 7 K O  e O E b H E l R O  !

Perdeu-se,há semanas,um preto e bran
co, que dá pelo nome de Leão.

Procede-se, a todo o tempo, contra 
quem o retiver.

Nesta Redacção se informa.

No próprio interêsse de V. Ex.a 
não hesite em ir vêr a exposição 
de fazendas na alfaiataria de

Jacinto José Ribeiro 
ZZZZ (Ribeiro, Filho) Z Z

E x  cursão

! Em B en  lheVai
| V itó ria  do m elhor “ team „

Leça, I — Vitória, 3

Vitória nítida e clara dos vimaranen- 
ses. Tiveram uma primeira metade bas
tante fraquinha, mas subiram muito na 
segunda. Durante quási tôda a primeira 
parte os rapazes do Vitória não quiseram 
acelerar a marcha do resultado, e teima
ram em redobrar os passes entre os ho
mens do trio central, sobretudo na gran
de área, driblando e prendendo a bola 
sem a entregarem aos companheiros. De
vem ter em conta que são pormenores 
que prejudicam grandemente a marcha 
do jôgo.

No segundo período, então, envereda
ram pelo verdadeiro caminho e, quando 
se decidiram a abrir bem o jôgo, marca
ram nada menos de 3 goals e diga-se de 
verdade: tiveram ensejo para fazer ou
tros tantos.

Individualmente, J. Jesus, Laureta e 
Bravinho merecem evidência.

Este último, é um jogador que nunca 
se alheia da luta, que busca a bola com 
vontade e entusiasmo, e que combate 
até ao fim. Os outros dois não tive
ram desatenções e puseram em prática 
o bom sentido do futebol.

Os «lecences» jogaram menos mal na 
primeira metade e caíram a olhos vistos 
na segunda. O pouco contacto com bons 
grupos deve-lhes ter causado bastante di
ferença.

Merecem referência o seu guarda-redes, 
centro avançado e os médios.

Assistência regular e animosa.
A. N ev es .

A G R A D E C I M E N T O
Alberto Augusto, treinador do «Vitó

ria Sport Club», vem públicamente 
testemunhar o seu profundo reconhe
cimento aos jogadores do «Vitória» e 
«Leça», Comissão Administrativa do 1 0 
Club Vimaranense e assistentes ao últi
mo desafio, pela maneira verdadeira- 
mente sentida como prestaram homena
gem ao seu saíidoso irmão, A r tu r  
A u g u s to , falecido em Lisboa há duas 
semanas.

a) Alberto Augusto.

Mercearia da Porta da Vila
---------  DE ---------

M i g u e l  T e i x e i r a
f|Participa aos seus estimados clientes e 
amigos que acaba de receber um bom 
sortido de Brindes para a Páscoa, assim 
como um bom sortido de Amêndoas das 
melhores qualidades. Também tem à 
venda o afamado Pão de Ló de Leonor 
Rosa da Silva, Sues., em preço corrente.

Agradece uma visita ao seu estabe
lecimento.

Fáti a
Na c a s a  B ra g a  & C a rv a lh o , a c h a -s e  a b e r ta  

a  in s c r iç ã o  a té  2 7  lu g a r e s ,  p a r a  u m a  v ia g e m  
a F á t im a , no d ia  12 d e  M a io  co m  r e g r e s s o  e m  14.

Preço e condições: aquela casa in form a.

Cam i s a r i a  M art ins  — Casa  das  M eias
O  P  EL l ã  I  N  E  S  p a n a  c a  m  i s  a  s  C3  O  1 6  6  Ç  B  O  *1 0  3  5

G o rt s u 1 t e o s  N O S S O S  P R E Ç O S & s e n á  N O S S O  C h l E N T E
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R U A  31 D E  J A N E I R O
Telefone lS o

Participa aos seus fregueses que tem um grande sor
tido em casimiras, artigo fino e novidades, sendo um 
assombro a colecção de “COIMBRA,,. Além dos artigos 
de novidade tem lotes de casimira que vende com gran
des descontos, podendo garantir que ninguém pode ofe
recer as vantagens que esta casa oferece.

Para 20,25,30, 35, 40, 45 e 50 Escudos, cada metro, tem dezenas de padrões, os quais 
sofreram uma desvalorização de 25 por cento, em virtude das boas compras que fêz.

Convida todos os felizes que fizeram as suas compras ao «PECHINCHEIRO» que por 
aí anda, a fazerem uma visita a èste estabelecimento para se convencerem de que há em 
Guimarâis uma casa que lhes vende melhores artigos em mais vantajosas condições, po
dendo também oferecer a cada cliente um fato desde que lhe venda por mais do dôbro do 
seu valor, que é precisamente o que «ELE» faz.

Artigos que sofreram consideráveis baixas de preços:
Í3m lote de fatos Sporíeços qde se vendiam a 28$00, passaram para 15$00. Om lote de 
fatos novidade qíie se vendiam por 70$00, vendem=se agora por 40$00 e 45$00. 
Om lote de fatos qtie eram de 25$00, vçndem*se agora por 15|00.

75 peças dç fantazia dç lã para vçsíidos de senhora desdç 7$00 a 17$00, em 
grandçs novidades.

MIL E OITOCENTOS METROS dç popçlines para çamisas qiie vçndia a 9$00, 
vçnde, presentemçnte, a 5$50 a 6$00.

Além destes artigos tem muita variedade em artigos finos, tecidos, crepes, sedas de tôdas 
as qualidades, moils de lã, e algodão, lainetes, chitas, percais, popelines, riscados, cotins e tôda a 
série de miudezas.

Grande variedade em chalés de peluche, lã dos Firineus, argola, merino, seda, aos 
melhores preços.

Grande quantidade de lenços de seda tapete, a 15, 20, 25 e 30 Escudos, cada.
JTopmidáVel eoleeção de peluches e panos papa easaeos  

de Serthopa.

E’ incontestavelmente esta casa a única que marca 
pelos seus preços e pelo seu sortido.

A N T E /  D E  F A Z E R E M  A /  S U A /  C O M P R A /

UISITEH A GRANDE EXPOSIÇÃO DE HOJE



Ano 4 .' —N.*il6 6 0 JORNAL DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO NO CONCELHO 7 de Abril de 1935

P a u l i n o  de M a g a l h ã e s
G U I M  A R  A I S

Participa aos seus Ex.mos fregueses e amigos que abriu o seu novo 
estabelecimento, denominado CASA CONFIANÇA, junto á igreja 
de S. Pedro, aonde, por preços muito limitados, encontrarão um 
grande e variado sortido de fazendas de lã, seda e algodão, malhas e 
miudezas, etc., etc. Desde já agradece, muito reconhecido, uma 
visita á sua nova casa, pois os seus preços são honestos e dentro 
dessa honestidade acompanhará os preços da concorrência leal.

ALFAIATARIA
H D E . II|| - :■

I Jacinto José Ribeiro ||
(R ibeiro, Filho)

j: |j|| ::
| Participa aos Ex.mos fregueses e amigos que |
| já recebeu grande sortido de fazendas para a |
| estação de Verão, em padrões de alta novida* |
| de, as quais tem a preços excepcionais expos- J
| tas na sua vitrine, no Largo Conselheiro |
| João Franco.
|  T e l e f o n e ,  1 7 7  G U I M A k Ã I S  J

ADUBOS Q UÍM ICO S, S U L F A TO  DE COBRE E FERRO, j j
ÚLEO DE MENDOBI E E N X O FR E S ;  ||

ÁCIDO  SULFÚR IC O , C LO R ETO S LINHABENS PARA S A C O S  1
E FARDOS, E  OUTR O S PRODUTOS da  jj

COMPANHIA UNIÃO FABRIL |
da qual são revendedores autorizados ||

ANTÓNIO DE ARAÚJO SALGADO & V  (
Rua 31 de Janeiro

que acaba de montar no seu estabelecimento uma secção dêstes artigos jj 
e de outros das melhores procedências, tais como jj
B A T A T A  D E  S E M E N T E —Up-to-date— Irlandesa—em depósito

—Magestic — Idem » jj
— Bintje — Holandesa » jj

King Edward, Great-Scot, Ken's Pink — Irlandesas » jj
Eigenheimer — Holandesa » jj

Prestam-se quaisquer esclarecimentos e garante-se que os preços estão jj 
em concorrência com o mercado local. jj

B E N J A M I M  D E  M A T O S  &> C . \  L .D
Toural, 105. Telefone 64 LOJA DO LEQUE

BENJAMIM DE MATOS, participa que retomou a Gerência do seu antigo estabelecimento, 
«LOJA DO BENJAMIM», a casa que mais barato vende e que maior sortido tem.

Mais participa que já recebeu um completo sortido de verão, artigos de Grande Novidade 
em fazendas de lã, modas, sedas, fantasias, popelines. opalines, malhas, chalés e lenços de lã e 
de seda, echarpes e véus de seda, sombrinhas, fazendas brancas, botões de fantasia e miudezas. 
Papéis pintados para forrar casas, lambris, vitragens e oleados das principais fábricas nacionais 
e estrangeiras. Aconselhamos, no próprio interesse dos nossos Ex.raos Clientes e do público em ge
ral, a dar-nos a preferência nas suas compras, pois os 30 anos de existência da nossa casa, 
trilhando sempre o bom caminho, são a melhor garantia dos seus bons preços e da lealdade das 
suas transacções.

V isitem  sem p re  e s ta  c a sa  e q u a n d o  o n ão  p o ssam  ou n ã o  q u e ira m  fazer, req u is item  a s  su a s  co lecçõ es  q u e  se e n v ia rã o  
a tô d a  a p a rte , E ’ só  p ed irem  ao  Telefone 04- — G u im a rã is .

H O J E ,  D o m i n g o ,  7 d e  A b r i l *  E X P O S I Ç Ã O  D E  N O V I D A D E S .
A V I S O  — E sta  c a sa  tem  a te lie r  ao n d e  a  ex ecu ção  é p e rfe ita  e c o n fe cc io n ad a  p e lo s  ú ltim o s  m odêlos, d ir ig id o  pela  su a  

p ro p r ie tá r ia ,  E sm én ia  A u g u s ta  de  M atos — R u a  de Gil V icen te , 17.
P o ssu ím o s , tam b ém , m o s tru á r io  de se d a s  e faz en d a s  de lã , ú ltim a  m oda , que v en d em o s pe lo s  p re ç o s  d a s  p r in c ip a is  

c a s a s  d o  P ô r to  e L isb o a .


